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Apresentação

A pesquisa de novos aportes conceituais e teóricos para a análise das práticas de recepção mediática 
envolve rever a própria extensão e transformação dessas práticas na contemporaneidade. O fato de que 
diferentes media de comunicação social não se circunscrevem mais apenas à ação do rádio, do cinema, da 
imprensa escrita e da televisão é um desses aspectos intervenientes na revisão do processo da recepção. 
Hoje, as novas tecnologias eletrônicas, especialmente a partir da Internet, obrigam a entender o que se 
denomina de recepção como associado de alguma forma à interatividade, às redes, ao caráter de usuário 
que envolve a relação com os media emergentes.

Como conseqüência, importa também retomar a discussão sobre o espaço social, próximo ou virtual, 
que a presença interveniente dessas tecnologias ajuda a construir, ora quando privilegiam o eixo do 
individual sobre o coletivo, ora quando transitam de forma livre por esses mesmos eixos. E essa é uma 
questão técnica, enquanto identificação de novas estratégias tecnológicas, mas é antes de tudo uma 
questão política, dado o lugar mediador dessas mesmas tecnologias na configuração do espaço social e de 
suas mutações ao longo da história recente.

Se essas questões não significam subordinar o perfil da sociedade às tecnologias e a seu 
desenvolvimento no contexto de uma sociedade capitalista em constante transformação, também não 
significa ignorá-los. Elas são participantes de um cenário em construção de vida social, uma configuração 
nova do que é público e social, do que é o aspecto do comum na vida contemporânea.

O nexo recepção-tecnologia-espaço público é aqui abordado em diferentes aproximações. A 
apresentação em português do texto consagrado de Bernard Miège, sobre as mutações do espaço público, 
é um indicativo ousado da perspectiva de que o espaço público analisado criticamente por Habermas tem 
novas sequências reflexivas e propositivas. É um texto que expressa um eixo de pesquisa do qual outros 
pesquisadores franceses ligados ao GRESEC de alguma forma compartilham.

É a partir desse novo eixo de estudos que o texto de Sousa busca associar as práticas de recepção 
como práticas de pertencimento. É uma hipótese instigante, colocada a partir da confluência de estudos tão 
distantes, como aqueles voltados às práticas de recepção como práticas culturais e aqueles sobre as 
mutações do espaço público, espaço social onde se realizam essas mesmas práticas de recepção mediática.

O texto de Rezende igualmente retoma a temática do espaço público na contemporaneidade revendo 
o lugar estratégico aí desempenhado pela comunicação mediática para, então, acentuar o lugar negociador 
do jornalismo.

Estes diferentes textos sinalizam sobre a questão da transformação do espaço público 
contemporâneo e ao associá-lo à questão sobre práticas culturais de recepção dão novas pistas para seu 
estudo.

A entrevista com Renato Ortiz reforça a oportunidade das questões voltadas à cultura e à 
comunicação, elo que marca a tendência atual dos estudos da recepção, aqui valorizados pelo depoimento 
de quem tem lugar acadêmico reconhecido e pioneiro nesses estudos.

Os jovens pesquisadores que se iniciam no estudo da temática da recepção e de sua relação com o 
espaço público têm na bibliografia comentada um campo indicativo, amplo e sugestivo a respeito.


